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CONTEXTO E MOTIVAÇÃO

Por que modelar o potencial construtivo efetivo?

CENÁRIO TEÓRICO CENÁRIOS REAIS

COM INCENTIVOSCOM RESTRIÇÕES COM CONDICIONANTESCA x AREA DO TERRENO

legalmente permitido

espacialmente viável

efetivamente possível

▪ Estimativas teóricas baseadas no zoneamento ignoram restrições ambientais e legais.

▪ Planejamento urbano exige métricas que traduzam o que é
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ESTUDO DE CASO: FLORIANÓPOLIS/SC (BRASIL)

LOTES  120.488
ÁREA RELATIVA 47,82%

BASE DE LOTES

Vegetação

(Restrição 

Total)

Recuos viários Terrenos de 
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(Restrição Parcial)

OODC TO Dif. Incentivo 

Uso Misto

Glebas Polígono 

Central

RESTRIÇÕES PROIBITIVAS

AFETAM POTENCIAL CONSTRUTIVO



RESULTADOS E CONTRIBUIÇÕES
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CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS

MÉTODO

ESPACIAL

DESCRITIVA

QUANTITATIVA

QUALITATIVA

VAZIOS 

SUBUTILIZADOS

CONSOLIDADOS

ESTOQUE POT. CONSTRUTIVO

ESCALABILIDADE   

ADAPTABILIDADE

INTEROPERABILIDADE

TEMPESTIVIDADE

GESTÃO TERRITORIAL como instrumento para o PLANEJAMENTO TERRITORIAL!

ANÁLISES

DERIVAÇÕES 
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